
ATA DE REUNIÃO 

COMISSÃO DE ACESSIBILIDADE – TRE/MG 

DATA: 15/07/2020 

HORÁRIO - Início: 14h - Término: 15h 

LOCAL: Plataforma Virtual ZOOM. 

PAUTA: PROJETO COORDENADOR DE ACESSIBILIDADE -  Apresentação do 
Treinamento Eleições 2020 / EAD para os Cartórios Eleitorais envolvidos (que 
possuam locais com mais de 3000 eleitores). 

 

PARTICIPANTES: 

Comissão de Acessibilidade: 

Dr. Joemilson Donizetti Lopes (Juiz Presidente da CACESS) 
Águeda Gino Colú Nery Ferreira 
Cíntia Bayão Gomes 
Cláudia Alves Lopes 
Eliana Cláudio de Souza 
Juliana Gomes da Costa Sabino 
Juliana Dornelas 
Laura Cenachi Madalosso 
Nilma Rodrigues Alves 
Silvana Garcia Miranda Diniz 
Tânia Sueli de Almeida Macedo 

 

Cartórios Eleitorais: 
 

 Alcione S. Neiva Giati  - 203ª ZE, de Paracatu 
 Alex Ricardo Gerotto   Toledo  - 134ª ZE, de Itajubá 
 Alexandre Araújo - Alexandre Araújo, 209ªZE, de Passos 
 Andréia Cristina Ramos Paiva - 234ª ZE, de Rio Casca  
 Camila Faria - 188ª ZE, de 
 Daiane Capiotto Garcia Benassi - 189ª ZE - Muzambinho 
 Danilo Ogrodnik Ferreira -  195ªZE, de Nova Resende  
 David Jose de Oliveira - 218ª ZE – Pirapora 
 Dérito –  50ª ZE, de Brasília de Minas 
 Edvaldo Lima : Edvaldo Lima Araujo - 166ª ZE 
 Emerson Cunha Peixoto Antunes Coelho - 144ª ZE, Jacinto. 
 Euder Monteiro : 140ª  ZE, de Itaúna 
 Fabiana Gonçalves dos Reis - 220ª ZE, de Piumhi  
 Giselle Rocha  Andrade - 165ª ZE, de Malacacheta 
 Grimaldo Martins - 224ª ZE, de Ponte Nova 
 Hélade Ribeiro da Rocha Barbosa -  206ª ZE, de Paraopeba 
 Hortência de Carvalho Trindade - 150ª ZE, de João Monlevade 



 João Henrique  Andrade  Freitas - 164ª ZE/MG 
 Karina Oliveira Cardoso Ramos – 177ª ZE, de Minas Novas 
 Keila Juliana Pedrosa – 231ª ZE, de Raul Soares 
 Leon Lúcio de Sá – 176ª ZE, de Mesquita 
 Lívia Stela Martins Zanatelli - 222ª ZE, de Poços de Caldas  
 Luiz Henrique Rodrigues Pinto - 159ª ZE, de Lambari 
 Marcelo Rolim Silva   Queiroz - 200ª ZE, de Ouro Preto 
 Márcia Marinato Locha – 161ª ZE Leopoldina 
 Marcos Paulo Oliveira   Jesus 147ª ZE, de  Janaúba 
 Margareth Berigo  Souza -  174ª ZE, de Matozinhos  
 Marilia Loyola Barreiro Rocha - 227ª ZE   Pouso Alegre 
 Marines – 226ª ZE 
 Mateus  Lucca   Albuquerque – 192ª ZE, de Nepomuceno  
 Mirian Elaine da Silva Botarelli – 199ª ZE, de Ouro Fino 
 Moisés Januário – 237ª ZE, de Rio Pardo   Minas/MG 
 Paula da Silva Dias – 232ª ZE - Resende  Costa 
 Pollyanna Helena Lakitini Braga - 157ª ZE/MG Lagoa Santa 
 Priscila Baggi :  
 Roque Simielli : ZE: Itabirito 
 Rosimeire Alves   Oliveira 223ª ZE   Pompéu 
 Sandro Leonel Brum – 157ª ZE - Lagoa Santa 
 Savele Barros - 167ª ZE, de Manhuaçu 
 Sílvia Kátia Valle Silveira - 197ª ZE, de Oliveira 
 Tarcísio Dias Moreira -  175ª ZE, de Medina 
 Vilma Sinnott Esteves - 153ª ZE, de Juiz de Fora.  
 Wellington Santos 
 

1) Águeda abriu a reunião dando as boas-vindas a todos, apresentou o atual 
Presidente da Comissão de Acessibilidade do TRE-MG, Dr. Joemilson Lopes, que 
cumprimentou a todos, relatou sobre a ampliação do Projeto Coordenadores de 
Acessibilidade a partir da Avaliação das Eleições 2018. Dr. Joemilson relatou sua 
experiência como Juiz Eleitoral e se colocou disponível para todo suporte 
necessário nas Eleições 2020, que serão especialmente desafiadoras.  

Na sequência, Águeda esclareceu que os critérios para a convocação dos 
Coordenadores de Acessibilidade foram definidos pela Comissão, neste momento 
estipulando que os locais com mais de 3000 eleitores deverão ter dois 
coordenadores (um por turno) que deverão receber treinamento EAD do Tribunal, 
em parceria com os chefes de cartório envolvidos (que também atuarão como 
tutores)  e serão identificados por meio de coletes verdes no dia da Eleição.  

 

2) Após essa introdução, Cláudia Lopes tomou a palavra e esclareceu que o termo 
correto para se dirigir ao público abordado pelo projeto é “pessoa com 
deficiência” e discorreu sobre as tarefas do Coordenador de Acessibilidade, que 
deverá ser nomeado pelo Juiz Eleitoral:  



- Verificar as entradas do local de votação, zelando para que o acesso às pessoas 
com deficiência e/ou mobilidade reduzida, caso haja, esteja aberto e livre de 
barreiras / checar funcionamento de elevadores; 

- Verificar se as seções de fácil acesso estão instaladas corretamente e localizadas 
em local estratégico (andar térreo, na entrada do imóvel), de acordo com o layout 
e com o mapa de localização repassado pelo TRE-MG, e se estão devidamente 
identificadas com os cartazetes. Caso não estejam, tomar providências para 
adequação; 

- Lembrou que haverá um fone de ouvido para cada seção em que há eleitor 
cadastrado com essa necessidade, e também um em cada local de votação. 
Informou que cabe ao coordenador de Acessibilidade informar ao presidente de 
todas as seções sobre a existência do fone de ouvido, disponível para uso 
mediante solicitação (destacou o inconveniente do uso dos fones de ouvido em 
tempos de pandemia do corona vírus); 

- Acompanhar demandas relativas à acessibilidade em todas as seções ao longo 
do período de trabalho; 

- Abordar o eleitor com deficiência ou mobilidade reduzida para auxílio, inclusive 
aos que não estejam cadastrados na Seção de Fácil Acesso, caso tenham que 
superar algum obstáculo para exercer seu direito ao voto e prestar informações 
diversas; 

- Anotar demandas porventura levantadas por eleitores no dia da eleição, com 
dados que permitam o posterior retorno pelo cartório. 

- O coordenador de Acessibilidade receberá um checklist, um crachá de 
identificação e receberá um colete verde, apresentado ao grupo por Juliana Costa. 

3) Em seguida a palavra foi passada para Silvana  que apresentou o curso e plano de 
tutoria, detalhando  como será o treinamento dos coordenadores de 
acessibilidade: 

- Os Coordenadores de Acessibilidade deverão ser convocados pelos Juízes 
Eleitorais. 

- A Comissão de Acessibilidade em parceria com a Escola Judiciária está 
preparando uma comunidade virtual para capacitar esses coordenadores para 
favorecer o bom desempenho de suas funções; 

- Essa capacitação ficará disponível na internet pelo prazo de 15 dias e deverá ter 
início por volta de 20 dias antes das eleições; 

- O aprendizado dos coordenadores nessa comunidade deverá ser acompanhado 
pelos responsáveis no cartório eleitoral em parceria com a Comissão. 



 
 

4) Após as colocações iniciais foi ABERTA PALAVRA PARA AS ZONA ELEITORAIS 
 

PERGUNTAS e RESPOSTAS 
 

 4. 1)    Sandro Brum (Lagoa Santa): Em Lagoa Santa há ajuda da Aeronáutica nas 
Eleições, o Cartório pode formalizar um Termo de Cooperação com a Aeronáutica? 

Resposta Dr. Joemilson: De acordo com a Resolução 21.843/2004, a requisição de 
força federal só pode ser feita pelo TSE com aprovação do Governo Estadual. 

4.2) Hélade Ribeiro: há previsão de extensão do horário da votação e redução de 
envio de urnas para as Zonas Eleitorais? (Já foi falado em outra reunião que isso 
poderia acontecer) Já foi  definido a extensão do horário?  

Resposta Juliana Dornelas: Ainda não há definição sobre o aumento do horário   de 
votação. Por enquanto, os horários permanecem inalterados. Quanto ao número de 
urnas, haverá mais agregações para suprir a falta de urnas e, para minimizar 
problemas e evitar filas, não haverá biometria. Em breve será informado o 
quantitativo. 

 
4.3) Hortência - João  Monlevade: É possível o TRE/MG firmar um termo    
Cooperação com as APAE's para vir uma orientação direta do TRE para  Convocação 
seus colaboradores como  coordenadores   acessibilidade ? 

Resposta: Dr. Joemilson disse não ver problemas em fazer parcerias com APAE’s, 
resguardadas as questões de candidatos com essa pauta política para evitar conflitos 
nas eleições municipais.  

 
 4.5) Marcia : Esses coordenadores serão convocados para os locais com mais   3000? 
Receberão o vale? 
   

4.6) Keila (Raul Soares) : Há previsão   envio   celular para convocação por whatsapp? 

Resposta Juliana Costa: Deve ser verificado na AESP. 

4.7) Priscila Baggi : Caso eu tenha locais   votação com número abaixo   3000 eleitores 
não estou obrigada a convocar os coordenadores?  

Resposta Laura: Sim, Priscila. Caso não haja locais de votação com mais 3000 
eleitores na sua ZE, não há esta obrigação. 

4.8) Keila (Raul Soares) : já foi  definido material   proteção individual para os 
mesários, coordenadores e  demais auxiliares? 



Resposta Laura: Keila, está em curso um processo para aquisição dos equipamentos   
proteção, os EPI’s. 

4.9) Keila (Raul Soares): na minha ZE tenho seção de acessibilidade,  somente em 2 
locais de  votação e um deles tem menos  3000 eleitores. nesse caso,  vou priorizar 
o número de eleitores ou o local com seção de  acessibilidade? 

Resposta: Águeda esclareceu que o chefe do cartório deve avaliar a convocação e 
remanejamento de coordenadores de acessibilidade, observando, porém, a logística 
de distribuição de material, coletes de identificação e EPI’s, que já foram solicitados 
dentro dos critérios informados (para todos os locais com mais de 3.000 eleitores) , 
nesta etapa do projeto.  

4.10) Savele: sobre a parceria com a APAE é interessante. Podemos fazer 
diretamente (convênio, parceria) cartório e APAE ou precisa ser com o TRE? 

Resposta Nilma: Savele, o cartório pode  fazer a parceria diretamente com a APAE 
por meio de Termo de Cooperação (Portaria PRE 157/2019). 

4.11)  Mirian Botarelli - ZE 199 : Qual a previsão para a disponibilização do curso 
online? 

 
Resposta Juliana Costa: o curso está sendo produzido pela Escola Judiciária. Assim 
que estiver pronto, será disponibilizado. A previsão de disponibilização para os 
coordenadores, é 20 dias antes das eleições, por 15 dias. 

4.12) Marilia (Pouso Alegre) : tem que ser um coordenador por local de  votação? 

Resposta Laura: Marilia, 2 coordenadores por local   votação com mais de 3.000 
eleitores. 

4.13) Dérito (Brasília de Minas): no interior a plena acessibilidade  encontra 
dificuldade pois nos prédios onde  tem seção eleitoral, muitos sequer tem 
calçamento. O prédio do cartório não tem acessibilidade. Vocês têm noção que 
vivemos em um mundo bem diferente do sonhado? Oferecer acessibilidade a uma 
pessoa que fica há 50 quilômetros da sede, sendo que aquele prédio abandonado 
sem acessibilidade é a única opção. 

Resposta Juliana Dornelas: informou saber dessas dificuldades, principalmente em 
zona rural e em cidades históricas de Minas Gerais. Seguimos caminhando para 
minimizar essas barreiras. 

4.14) Paula Dias: Haverá mesmo redução do número de  urnas? 

Resposta: Há esta previsão, em breve será comunicado o quantitativo. 



4.15) Marinês: Na possibilidade de  transferir algumas  seções dos locais de  votação 
para locais mais próximos devido ao corona vírus,  a pessoa do coordenador de 
acessibilidade poderia existir nesse local de origem? 

Resposta: O critério para a convocação de coordenadores de acessibilidade é o local 
ter mais de 3.000 eleitores, apurados antes da agregação. Terá que ser avaliado caso 
a caso, após as agregações. 

4.16) Mirian Botarelli: Estamos trabalhando com a convocação de mesários, 
consultando eleitores que possuem alguma doença preexistente ou que trabalha na 
área da saúde.  Dependemos da  definição sobre a agregação das seções para que 
possamos montar as mesas. Há alguma previsão   quando termos informações sobre 
a agregação das seções? 

Resposta Juliana Dornelas: Estamos aguardando informação pela STI. 

4.17) David: o coordenador de local tem função distinta do coordenador de 
acessibilidade? 

Resposta Laura: Sim, David. São funções diferentes. O  coordenador de  
acessibilidade  tratará especificamente de questões afetas ao tema, acessibilidade. 

4.18) Savele:  os coletes amarelos poderão ser usados pelo  coordenador  de  prédio? 

 
Resposta Juliana Costa: sim, e o verde pelo coordenador de acessibilidade.  
   
 
4.19)  Savele: tem notícias do processo licitação de celular para as Zonas Eleitorais? 

     Resposta: Verificar na AESP. 

4.20) Wellington Santos : Tem a cogitação   da criação  um app para as pessoas em 
trânsito justificarem o seu voto, evitando assim as filas 

      Resposta: Não. 

4.21) Vilma : Aqui em Juiz   Fora, também estamos preocupados porque já 
percebemos a dificuldade  que será com mesários. Diante da pandemia, 
muitos não poderão trabalhar. A mais a questão do  horário prolongado. 

Resposta Juliana Dornelas: Ainda não há definição sobre o aumento do 
horário   de votação. Por enquanto, os horários permanecem inalterados. 

 
    

5)    DICA: Lívia - 222ª ZE, de Poços de Caldas: sugestão: aqui em Poços fizemos uma 
parceria com a loja maçônica e a função dos  coordenadores  de acessibilidade  será 



exercida pelos  Demolays, que já têm experiência em ações sociais, ajuda 
humanitária  e etc. Fica a dica! 

6) Dr. Joemilson discorreu sobre VOTO ASSISTIDO. Esclareceu que as orientações serão 
repassadas no treinamento específico. Lembrou, entretanto, que nas Eleições 
Municipais, devido aos ânimos exaltados, a repercussão de um impedimento ao 
exercício do voto pode ser muito negativa, com divulgação pela imprensa, inclusive. 
Lembrou, ainda, que a Justiça Eleitoral deve estar preparada para lidar com isto 
tendo em mente que não temos ali nenhum perito para avaliar a capacidade volitiva 
do eleitor, portanto, o extremado bom senso e a orientação para a menor 
interferência possível do mesário devem imperar. A orientação geral, portanto, 
segue essa linha de raciocínio, “se o eleitor está ali, nós temos que facilitar”. Claro, 
evitando a condução do voto, dando preferência pela assistência de um familiar, 
mas a regra é permitir o voto assistido.  

Dr. Joemilson finalizou sua participação agradecendo o empenho da equipe e 
conclamando todos a engajar no projeto, dada sua relevância para a Justiça Eleitoral. 

7) A reunião foi concluída pela Águeda que agradeceu a participação de todos, reiterou 
que outras dúvidas que surgirem podem ser encaminhadas para o e-mail da 
Comissão de Acessibilidade. 

8) Durante a reunião, Juliana Dornelas solicitou a todos o envio pelo chat do nome 
completo de cada participante e correspondente Zona Eleitoral. 

    

 

 

 

 
 


